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1. OBJETIVOS 
O objetivo central do ensino e aprendizagem das Geografias Negras é compreender a 
produção do espaço geográfico a partir da experiência, historicidade e territorialidade 
da população negra, rompendo com os modelos eurocêntricos tradicionais de ensino. 
Os objetivos específicos são: a)Descolonizar o pensamento geográfico, questionando o 
eurocentrismo e as heranças coloniais nas teorias e métodos tradicionais da Geografia, 
trazendo a África como uma das principais referências; b)Analisar a segregação e o 
racismo estrutural, identificando como o racismo afeta a dinâmica espacial, gerando 
segregação socioespacial e violência nos territórios afro-diaspóricos; c)Visibilizar as 
territorialidades negras, evidenciando a formação e a resistência histórica de espaços 
de negritude, além de estudar a Geografia dos Impérios Africanos e da Diáspora 
Africana; e d)Fomentar o ensino antirracista, propondo práticas pedagógicas e 
currículos escolares que reconheçam o papel da população negra na formação do 
território e combatam estereótipos. 
 
 
2. EMENTA: 
A Geografia do Continente África, Berço da Civilização Mundial e os Grandes Reinos 
Africanos. O Racismo Estrutural organizado pelo Sistema Capitalista Colonial para 
justificar o Tráfico Humano. A Geografia das lutas e revoltas negras desde o início da 
Escravização. Os Quilombos como organizadores e reorganizadores do território 
brasileiro. As leis 10639/2003 e 11645/2008 e a Educação Antirracista. Geografias 
Negras como possibilidade para uma Educação Antirracista. 
 
 
3.PROGRAMA:  

1. GEOGRAFIA DO CONTINENTE ÁFRICA COMO BERÇO DA CIVILIZAÇÃO 
MUNDIAL  
1.1. Um Continente com Civilizações Milenares, início das Ciências e Tecnologias; 
1.2. Grandes Reinos e Impérios Africanos; 
1.3. Educação Tradicional e Ancestral Africana. 
 
2. O RACISMO ESTRUTURAL ORGANIZADO PELO SISTEMA CAPITALISTA 
COLONIAL PARA JUSTIFICAR O TRÁFICO HUMANO 
2.1. Escravidão, Capitalismo e Colonialismo; 
2.2. A Invenção da Raça como Justificativa Jurídica e Moral; 
2.3. A Manutenção do Racismo Estrutural no Pós-Abolição. 
 
3. AS LUTAS E REVOLTAS NEGRAS DESDE O INÍCIO DA ESCRAVIZAÇÃO  
3.1. Geografia das Resistências Negras Cotidianas; 
3.2. Cartografia das Grandes Revoltas e Insurreições Negras no Brasil;  
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3.3. Haiti e sua Revolução Negra como influência no Brasil e no mundo  
 
4. OS QUILOMBOS COMO ORGANIZADORES E REORGANIZADORES DO 
TERRITÓRIO BRASILEIRO  
1. Ocupação do Espaço e Resistência Negra; 
2. Relações Comerciais e Socias originadas a partir dos quilombos; 
3. Quilombos Urbanos e Rurais ontem e hoje. 
 
5. AS LEIS 10639/2003 E 11645/2008 E A EDUCAÇÃO ANTIRRACISTA   
5.1. O papel do negro na formação econômica, social e política do Brasil. 
5.2. Desconstrução de Estereótipos e Valorização da Ancestralidade  
5.3. Construção de Identidade e Cidadania 
 
6. GEOGRAFIAS NEGRAS E O REPENSAR DO CURRÍCULO E DA FORMAÇÃO 
DOCENTE PARA UMA EDUCAÇÃO ANTIRRACISTA. 
6.1. Repensar do Currículo a partir de Epistemologias Afro-diaspóricas; 
6.2. Identificação e Superação do Racismo Institucional na Formação Docente de 
Geografia; 
6.3. Metodologias e Práticas Antirracistas na Geografia  
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